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Resumo 
Este painel é fruto da busca de um modo de escrever para uma pesquisa em artes. 
Ao entrelaçarem-se as memórias de infância e as ancestrais, a costura e o bordado 
emergiram como estratégia qualitativa para lidar com o pensamento do corpo. 
Compreende-se, assim, que as memórias e a ancestralidade ucraniana organizam o 
modo como este corpo cria e constrói suas conexões. Ao retomar fazeres 
apreendidos na infância, a tecitura se torna o fio que adentra o tecido e amarra os 
elos da construção acadêmica, artística e pedagógica, aqui indissociáveis. Três 
dimensões do coser e do bordar podem ser apontadas: as costuras metafóricas que 
amarraram ideias em texto, a tessitura metafórica de movimentos em dança e a 
costura concreta do texto-tecido que organiza a amarração e união dos textos entre 
eles. Todas bordam significados sobrepostos e produzem resultados estéticos. 
Palavras-chave: Ancestralidade. Teatro Russo. Pesquisa em dança. 
 
Abstract 
This panel is the result of a pursuit of a writing style to a research on Art. Entwining 
childhood and Ukrainian ancestral memories, the seam and the embroidery emerged 
as a qualitative strategy to deal with the body's thinking. Such memories organized 
thus the way this body creates and builds its connections. Since the weave resumes 
doings apprehended in childhood, the thread enters the textile and ties the links 
among academic, artistic and pedagogical creation which here are such an 
amalgam. Consequentily, three dimensions of sewing and embroidering may be 
pointed out: the metaphorical seams which tied ideas into a text, the metaphorical 
weaving of dance movements and the concrete seam of the text-tissue which binds 
the texts among them. All seams, therefore, embroider overlapping meanings and 
produce aesthetic results.  
Keywords: Ancestry. Russian Theatre. Research on dance. 
 

 
 
 
 
 

  



Apresentação 

 

Este texto-tecido, que se organiza como um painel, surgiu da demanda da disciplina 

Da pedagogia à cena (C. Stanislavski - J. Grotowski), da cena à pedagogia (V. 

Meierhold - T. Kantor): perspectivas, heranças e fricções1 de se encontrar uma 

escrita que corroborasse a relação amalgamada entre forma e conteúdo intrínseca 

às pesquisas em artes.  

Esse pedido gerou uma inquietação que foi fomentada pelo estudo do teatro russo, 

na disciplina de Maria Thaís, em que se priorizaram as figuras dos encenadores 

Stanislawiski e Meierhold, que se mostram, em seus fazeres artísticos, também 

pedagogos. A reflexão sobre a não separação entre teoria e prática no fazer 

artístico-pedagógico, proposta por Thaís (2009), fez-me surgir a ideia do tecido.  

Afora isso, a partir da reflexão sobre tal amálgama, começou-se a indagar se os 

meus modos de pensar arte não possam provir da minha ancestralidade eslava. O 

termo ancestralidade latu sensu significa qualidade de ancestral, legado de 

antepassados, ancestral relativo ou próprio dos antepassados ou antecessores, que 

vem dos avós ou dos antepassados, ou seja, avito. Stricto sensu, todavia, o termo é 

recorrentemente associado a estudos feministas sobre uma ancestralidade afro-

brasileira2, que buscam saciar a urgente necessidade de reconstituir essa faceta da 

história, tão calada, ocultada e massacrada pelo preconceito e racismo em nosso 

país. 

Pede-se licença para também neste estudo fazer uso desse termo que, embora não 

tenha sido teoricamente conceituado ou definido, parece se ajustar bem a uma das 

questões investigadas por este trabalho, quer seja, a minha ancestralidade eslava, 

herdada por meio de minha avó que era neta de ucranianos vindos para o Brasil no 

período pós-guerra. Ancestralidade essa que foi tão presente em minha história, 

dado que, quer pela culinária, quer pela manutenção de ritos e fazeres diários, 

minha avó esforçou-se por manter viva essa tradição. Torna-se frutífera a referência 

aos contos de Machado (2007), intitulados Bisa Bia, Bisa Bel, cuja história diz 

respeito a uma menina que descobre suas origens através da foto de sua bisavó, 

                                                
1
 Doutorado do Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas da Escola de Comunicações e Artes 

da Universidade de São Paulo. 
2
 Cf. Falcão (2006), Oliveira (2017) e Sodré (2017). 



evidenciando a importância de reconhecer lugares de origem, entrelaçamentos 

culturais e a formação de nossa história pessoal e coletiva.       

Recorta-se, portanto, aqui, ancestralidade a partir da minha relação com os meus 

antepassados por meio dos fazeres aprendidos – dentre eles a costura, o bordado, o 

plantio – e das tradições culturais, como a culinária e as celebrações com seus 

rituais. É válido sublinhar que minha vó Eliza, herdeira de tal tradição, sempre 

ensinou por uma pedagogia do aprender fazendo que não tinha passo a passo ou 

explicações teóricas, mas simplesmente fazia-se. E quer pela observação, quer pela 

repetição do fazer, apreendia-se. Eliza Semes3, portanto, se torna aqui uma 

referência de pesquisa, por ter-me ensinado a costura, o bordado e o plantio, 

fazeres que organizaram e organizam o pensamento deste corpo. 

O texto-tecido então é composto de vários textos-retalhos. Cada um deles foi escrito 

para que coubesse nos cortes de tecido e neles impresso, como uma estampa. A 

partir daí, dá-se a tecitura, buscando suas conexões, sua coesão, sua coerência. 

No fazer, no compor e no montar é que se compreende quem se alinhavava com 

quem. Depois, costurar-se aos pares e então as tiras de três, até formar um painel 

retangular. Nove partes. Três por três. 

A decisão inicial deu-se pelo centro. O trecho Elos que se atam precisava estar no 

centro e ser costurado com todos os demais, pois ele amarra a significação dos 

demais e tece a organização central do painel. Nas quinas no pano, estão os outros 

quatro textos. Na quina superior esquerda um pouco da história familiar; na superior 

direita um relato do fazer artístico e o eixo de pesquisa em artes; na inferior 

esquerda uma descrição dos fazeres da terra, entre plantar e colher, que permeia a 

relação corpo e ambiente nesse fazer; e por fim, na inferior direita, uma reflexão 

sobre a escrita em artes e os modos, escolhas e novos olhares deste fazer. 

Pode-se iniciar a leitura por qualquer parte, não há ordem, mas sim uma 

organização estética composta pelos quatro entremeios que não são meramente 

ilustrativos, mas possuem histórias visuais4, manuais e fazem parte de uma cultura 

                                                
3
 Sua história será abordada brevemente no texto tecido, no retalho intitulado “Histórias de família...”.  

4
 O entremeio inferior é composto por cinco fotografias do acervo pessoal: Figura 1 (superior 

esquerda) Família em frente à Igreja Ucraniana em Curitiba-PR; Figura 2 (superior direita) Mãe Pepita 
Liparotti e filha Thabata Liparotti com 2 anos numa sexta-feira santa no benzimento da cesta de 
Páscoa no bosque do Papa e Memorial da imigração Polonesa em Curitiba - PR Foto 3 (central) Avó 
Eliza e netos Thábata (9) e Renan (6) numa sexta-feira santa no quintal de casa rumo ao benzimento 



oral. O bordado, tão marcante e presente em minha vida e na história dos meus 

antepassados, vem para o texto e finaliza, sobrepondo fios e significados.  

Desse processo surgiu um novo desafio, o de trazer para os moldes digitais o painel 

como um modo de escrita de pesquisa em artes. Como o texto-tecido tão palpável, 

manual, pode adentrar as bibliotecas e revistas do meio acadêmico? 

Assim, o registro fotográfico emerge como solução. Surge da demanda de não se 

perder as características do tecido que dão forma e significado a este texto-tecido. 

As imagens precisavam ser legíveis, mas, ao mesmo passo, não deveriam se tornar 

tão planas quanto um papel ou uma tela.  

A maleabilidade do tecido, os retângulos não tão retangulares, o pano que voa, que 

se amassa e que toma forma do ambiente, sua permeabilidade à luz e transparência 

precisavam ser evidenciados. Elementos que se tornaram parte do processo de 

registro.  

No formato digital, todavia, a sequência linear das imagens não compõe um painel. 

Por isso, a primeira página do texto é uma imagem do todo, sua apresentação. 

Partindo dessa observação primeira, a leitora ou o leitor pode percorrer o texto como 

lhe for mais interessante, compreendendo o todo sem buscar uma organização 

através do sequenciamento de páginas, mas por meio das costuras.  

Sendo assim, essa leitura indicada é apenas uma proposição. Mesmo que de 

natureza visual, espera-se que as imagens possam trazer um pouco do tato, das 

texturas, das ranhuras, das imperfeições e da beleza de um trabalho manual. 
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da cesta de Páscoa. Figura 4 (inferior esquerda) Mesmo local e data da foto 2, agora pai João 
Roberto e filha Thábata. Figura 5 (inferior direita) Mesmo local e data da foto 3 irmãos Thábata e 
Renan e cesta de Páscoa em destaque. 
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